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ESBOÇO DE UMA HlS'fORlA DA AGRICULTORA. 

Ü no~nm posto cm fuce da natureza, e cxcitodo pe-
las suas necessidades irnmediutas, lnnçu muo dos 

meios que mais faceis se lhe apresentam para as sa­
tisfazer: os fructos sei vagens da terra e os animaes 
fé ros dos bosque~ são a sua primeira nutrição, as ca­
Yernas das montanhas o seu primitivo abrigo. 

~ão se encontrou ainda Pº"º , por mais rude que 
elle fosse, que ignorasse cornplclamenle todas as pra­
ticas da agricultura; as mais simples destas praticas 
devem de ser consideradas como col!rns com a cxis­
teocia do homem , porque o proprio iostincto da coo­
serva{'ào, o mais for te de todos os instioctos, as en­
sina e rccommeuda. Os meios naturaes, os pro­
cluctos esponlaneos da terra podem bastar aos raros. 
povos de um clima fertil quando pela maior parte de­
!erto , como nessa região onde a Escriptura e a tra­
<liçlio nos dizem que teve origem a humanidade, po­
rém não são sufficienles logo que as populações en­
grossam, e os homens se accumulam n'um espaço es­
t reito. Então, exhausla u terra jú, esgotados os recur­
sos naturaes, a arte rlcspontu logo , as observações, e 
a reflexão trabalham para descubrir methodos que 
faça m crescer a fc rti lidudc do solo. 

Só tarde , mui lo tarde , é que a historia nos faz 
menç~o da economia rurnl dos povos. Os combales 
sangumolcnlos, os a~saltos destruidores, as nc~ões que 
os homens chamam heroicas e que o filosopho chama 
cruc1s .• é. que desgraçadamente occupam a attcação 
dos h1stor1adores e formam o thema das antirras tra­
di~ões; mas as artes uteis, essas ficam no mais com­
pleto esquecimento. 

J?esde o tempo de l\Ioizés alé ao priucipio da era 
cbristu, apenas eucontramos aqui e alli , cspalbadas 
pela ~sc~iptura, e pelas obras rio alguns escriplorcs , 
raras 111d1ca~ões sobre o modo porque se tirarnm da 
terra as substancias proprias p:ira a nutri~ão do ho­
mem. E' certo que graude pnrtc dos p:iizes occupa­
dos pelns primeiras rocas eram de lào grande fertili­
dade, que acllcs basta' a uma ligeira e imperfeita cul­
tura. 

SECll:SD.\ n:mA 3 l>[ JOl.!10 

Os homens illustres da l.i reciil e de Roma dedica­
ram ~ssiduos cuidados b lavoura : e~sc~ herocs que ain­
da hoje fazem o espanto do mundo , e ~llo apouladc.; 
como exemplos de geraçtio p:ira geraçllo, não se pe­
javam de pe"ar 1H1 charrua e de dirigir os trabalhos 
do campo a; descerem do carro de triumpho ainda. 
cubertos com o pó das batalhas. 

N'um livro que dc11ominou « Trabalhos e dias » 
Hesiodo foi o pri meiro que se occupou cm cscre,·er 
sobre' a lavoura e os productos ugricolos da Grecia: 
este livro é o unico que nos faz conhecer mos imper­
feitamente , a economia rural desse nobre povo. 

A lilteralura romaua é mais r ica cm cscriplore:i 
de agricultura do que a grega. Catão, Varrão , Vir­
gilio, Collumella, Plínio, e Pallaclio sllo nomes que 
não hão de ser esquecidos, em 'luanlo os homens con­
servarem as tradições dos antigos tempos. Os lrala­
dos «De Re Rustica » de Yarrào e Columella apre­
~enlam 1..t í.uo órJlnt!: somma de idl!as maduramen­
te pensadas, e re\'elam um espirilo de obserrnçüo tal. 
que nunca podem ser esquecidos, antes cm todos os 
tempos serão consultados com proveito grande pelo 
homem dos campos. A amenidade , a do~ura , o soce­
go infinito, a poesia immensn com 'lUC essc5 escripto­
res latinos, e sobre todos Virgílio , cercaram a vida. 
campestre foi tão grande que, ao lêl-os todos sentem 
o desejo de a gozar, e que inspirou cm fim por qua­
si tres seculos os poclas de todas :is nações , cnsina11-
do-lhes a cgloga e o idilio. Considerudos porém his­
torica mente esses auclores são paro nós hoje de mui­
to pouca utilidade . porque nos não pcrmiltt:m traçar 
o caminho e os progressos da :irte agricolu , nem 11;,i 
ltalia nem nas províncias romanas: conc:l~e-sc com 
tudo do seu contexto, que o progresso dessa arlc era 
rapido , e que a perfeição a que tinha chegado nas 
par!es mais felizes do Imperio era muito cxlraordi­
uana. 

Das províncias de Hispanha. e enlre outras <lu Lu­
sitania , sabemos nós que eram mui ricas ; porque os 
couquistaclorcs romanos, depois da vicloria, tinham, se­
guindo o seu systema , procurado instruir na arte da. 
produci:ão e crea~ão das riquezas os povo~ que acaba­
rnm de \'encer: e se não fora a rapacidode dos Prefei­
tos, a prosperidade da llispanha teria sido immensa . 
Estes porém, abusando da sua auctoridade, extorquiam 
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e roubavam tudo nas terras que goYernavam; ex igindo 
até dos concelhos provinciaes, como presente voluntario, 
grand íssimas sommas , triumphos, cstatuas , e dcpu­
tações solemnes a Roma , que fossem dar testemunho 
de sua boa administração. 

Em quanto o estado do Impcrio foi prospero, a His­
])aniia sentiu a acção bcnefica dessa prosperidade. Pli­
'flio diz-nos que então a agricultura foi aqui pratica­
da com a maior perfeição; que eram incxgota\'cis as 
riquezas do solo, sendo abundantíssima a producçuo 
<lo trigC1 e do azeite. Os gados , e sobre tudo as ove­
lhas, eram muito estimadas, e cobriam os l'astissimos 
proqos das nossas plnnicies: a vinha coroava o cimo 
das l'ertcis montanhas e infeitara as paizagc11s : os in­
dustriosas abelhas fabricavam cm fim profusamente 
um mel pl'ccioso, que era procurado com avidez. 

Cahiu o lmpcrio romano , e sobre ellc passaram as 
ondas furiosas dos barharos do norte, que dcstruiram 
tudo , afogando as idéns no pégo profundo <la sua te­
nebrosa ignorancia; perderam-se a maior parte das 
boas praticas induslriacs e agricolas, as artes morre­
;x:am, e o mundo ficou entregue nas mãos de homens 
que não respeitanim senão a força, que não admira­
vam scuão a crueldade , que niio estimavam seuão a 
guerru . 

füta cpoca de trevas foi com tudo menos tenebro­
sa para a Península do que para o resto ]~uropa . A 
raça dos Wisigodos que veio aqui estabelecer-se era 
lima "i·aça industriosa e socegado, que se entregou aos 
cuidados da agricultura, apenas cessou de ser obriga-
<la a combate.r. '" • · 

l\ão se julgue porém que este po,·o cultivou ns ar­
tes de luxo : os Wisigodos eram homens muito rudes, 
.muito costumados aos trabalhos <la guerra e a bara­
tearem a vida, parn acharem doçura nestas pequenas 
commodidades, que fazem n delicia dos povos civilisa­
dos. O seu emprego na paz era a agricultura e a cria­
ção de gados; este era, ao que parece, o principa l, 
J>orque é do seu objecto que especialmente se occu­
parnm ns leis. 

Os campos eram defendidos contra os ataques elos 
' 'isinhos por linhos de arvores e marcos de pedra; os 
rebanhos conscrval'am-se fechados cm cerrados, cer­
cados de fossos e de ''ui lados , onde havia apenas pra­
ct1cado um estreito cnrrei ro por onde podiam passa r 
os gados : a vinha , a olireira , e as arvores de fr11cto 
eram cu'tiva<las com cuí<la<lo , e a sua cultura farnrc­
cida pelas leis , que impunham severas penas aos que 
destruíam arl'orcs , e arrancavam alguma cepa . O au­
ctor do codigo wisigoclo nuo foi menos solicito para 
com a conscrvaçiio dos rebanhos; nesse codigo encon­
tra -se uma 5crie de disposições favoraveis á industria 
pastoril , e e11tre outras uma que devia ser muito ulil 
naquella epoc'a, cm que ha,·iu espaços immensos des­
abitados, que \'Cm a ser a recommcndnçiio a todos 
11ue encontrassem uma cabeça de gado perdida , que 
a tralasscm como se fdra sua proprio, e o participas-

sem ao bispo, ou ao 1u1z, para se lhe poder achar 
dono. Finalmente a cultura do mél era tida em tã<> 
grande conta que , os que roubavam abelhns, eram 
condemnado~ a pagar cinco vezes o seu valor, e le­
varem ainda em cima cincoenta açoutes. 

Vê-se pois que a agricultura formava a principal 
riqueza desses homens sem i-barbaros que occuparam 
a Hispanha desde o quinto até ao oitarn seculo: maii 
apezar disto ella desceu nessa epoca ao seu gráo mais 
simples, aográo que tem entre povos sem instrucçüo ; 
foi quasi exclusi1'amente pastoril. 

Com a invasuo dos arabes na Hispanha voltaram de 
novo os progressos industriaes, agrícolas, e lilterarios. 
Esse poYo ;mimado de uma nova fé estava então com 
toda a robustez de uma joventude ardente, animava , 
e darn força a todos os paizes sobre que estendia o seu 
dominio. 

A Peninsula gozou de uma grande prMperidade no 
primeiro perio1lo da dominação arabe. As artes utcis 
foram entiio cultivadas a par das sciencias e da litte­
ratura : as cidades germiuaram por toda a parte, e 
lernntarnm-se subcrbas, e coToadas pelas mesquitas e 
alcaçarcs grandiosos; os poetas cantaram as deiicias 
dos campos e dos amores ; os rios foram atravessados 
por magnificas pontes , e as suas aguas dirigidas e 
aproveitadas por canaes dispendiosos ; cm fim a agri­
cultura e a horticultura prestantemcntc animadas pelos 
principes: d' aqui resultou uma fertilidade quasi sem 
exemplo, uma riqueza iuexgotavel. O fcli1; IIakem fez 
da Península um paraizo, que o mundo admirai a, e 
cujas maravilhas eram cantadas pelos poetas como se 
foram criuções de alguma fada. 

A guerra veiu de novo, como sempre, pôr um termu 
fatal á felic idade humana . A invasão sanguinaria dos 
Almoravides, as successivas conquistas dos guerreiros 
christ11os sulcaram em todos os sentidos este fe liz im­
pcrio, e despedaçaram, e pulverisaram aquellas rique­
zas todas. 

Travaram-se combates sobre combates, até que :t 

maior parte da llispanha sahiu do poder dos sectario:; 
do profeta para ir cahir nas miios dos desceudentes de 
Pelaio. Então a face da civilisaçào mudou ; os campo$ 
fcrtcis tornaram-se charnecas estereis , os matos e11-
grossaram onde dantes pastavam os rebanhos, os po­
voados tornaram-se desertos, ti morte substituiu-se <l 
vida e ao movimento : a guerra tornou-se a unica oc­
cupaçilo dos habitantes da Pcninsula. 

Passaram longos annos , antes que o cspirito <la in:­
dustria acordasse de novo: a necessidade porém obri­
gou os reis christãos a cuidarem em repovoar as ter­
ras conqu istadas aos mouros, e essa necessidade pro­
duziu profundas modificações na legislação. A ,,ido e 
a actividade concentra mm-se nos concelhos, dentr~ 
dos muros das Yillas e cidades, onde não podiam che­
gar nem as correrias dos mouros, nem as cxigencias 
brutaes dos senhores, e tornou-se necessario dar p1·i­
rilegios a c'sses que tn1balhavam para os animar e os 
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suardar de todas as violencias·; dahi nnsceram os fo­
m es , que são os primeiros rudimenlos de uma nova 
civ1lisação. 

Dos restos das antigas leis golhicas , dos princípios 
.consignados nos fomes, das leis de estyllo formadas 
pelo uso , e dos codigos principaes das leis romanas, 
se veio mais tarde a forma r o celebre codigo das sele 
J'arlidas onde nós encontramos muitas disposições le­
gaes, que interessam inlimamenle a ngricultura. 

O modo de transmissiio de propriedade , a forma 
porque os bens passavam aos herdeiros e eram distri­
buídos , são cousas que este codigo tracla com especi­
ficação. A propriedade é , quanlo possível garantida 
contra as violeacias, e o roubo. Os empregados fiscaes 
que recebiam mais do que cm devido, o credor que 
tomava á força os bens do devedor, o juiz que se opu­
nha a uma appelaçltú, eram tidos , segundo aquelle 
codigo , por criminosos como o ladrão de estrada: o 
que queimava a ceara , n cusa ou o pomar alheio , 
era queimado viro : o roubo só sem violencia, era pu­
nido pela restituição <lo objecto com o triplo ou o qua­
droplo do seu valor' &e. &e. r certo porém que' 
llpesar de todo o apoio do legislação e do liberalismo 
dos {oraes, nenhum ponto do territorio christiio foi 
nunc.a culti':ª~~ como o ernm ;is ~rr~s dos mouros, e 
por isso a cinlisaçüo dcslcs e a sua Tl<[ueza se conser­
\ Ou por muito tempo superior. 

O estado da Peninsula era tcrri 1•cl nesta cpoca; tu­
do era incerto, a \'ida e a propriedade; a lucta das 
duas raças arnbe e chri~tíl era por tal módo violenta, 
foi por lanto tempo continuada , que fez um deserto 
do que dantes era um rico imperio. « Era forçoso , 
diz o Sr. Alexandre Ilcrculono 11a sua historia de Por­
tugal, era forçoso que os póvos da Tlespanha , quer 
da raça arabn-maurilana , quer da romano-goda , se 
tivessem hcbituado a considerar como absolutamente 
incerto, e por consequcncia sem valor real, o domi­
nio de qualquer terrilorio aberto ás invasões dos ini­
migos, no qual nllo houvesse uma povoação forte, 
um castello, uma torre ao menos, onde no passarem 
essas contínuas vagas de assolaN10 e morte , podessem 
salvar as vidas e os seus pobres haveres. Da força das 
cousas, da prorogaçllo daquella cruel lucta, á qual 
não seria então facil calcu lar um termo, nasceu um 
facto nccessario no systernu de povonçuo : a agricullu­
ra devia ser exclusil'amenlc annual, transitoria, e di­
gamos assim, nómada; e ainda apczar d' isso os re­
sultados do trabalho agricola ti11ham de ser mui las ve­
zes oullos. Os documentos daquclla epoca, principal­
mente os dos concelhos elas fronteiras , nos dizem que 
o ir roubar ou destruir as propriedades e sobre tudo 
as searas dos inimigos , era uma em preza que se re­
novarn quasi annualmente. j\\ão esquece nos foraes, 
co~o. a seu tempo 1·eremos, o estabelecer regras para 
a d1V1sào das presas, quer fossem feitas cm terra de 
christüos, quer cm terra de infiéis. O que d' aqui re­
sullura é obvio. Os terrenos affosto.das de algum toga r 

forte, onde o agricultor pudesse rapidamente salva r­
se a si e aos produclos da sua industria , linha m-sc 
tornado forçosamente maninhos : n cultura cingia ape­
nus as povoar:ões ncastelladas; o mais era um deserto. 
Quando nos foraes dos srculos xn e xm se \'ào se­
guindo aquellas extensas demarcações dos termos dos 
concelbos, que se dilatam por muitas leguas em fai­
xas tortuosas e enredadas : quando vemos frequentes 
vezes indicarem-se ahi como balisas apenas a penedia 
dentada que orla o espinhaço das serras . o carvalho 
que nasceu insulado, a velha estrada mourisca , a pe­
dra que sobrcsac entre as outras pela sua cór, a tor­
rente que se depenha pelas ladeiras , o rio que passa 
entre as brenhas , o ,•illur antigo a que já se não sabe 
o nome, porque não ba lá quem o diga , e jámais o 
casal, a courella, a habitação humana, quasi que sen­
timos aquelle zumbido quo o excesso <lo silencio pa­
rece produzir, e como que nos opprime o espírito um 
sentimento indefinido de soliduo. Tal cru o paiz. A':: 
circumstanci;is politicas que obrigavam os homens a. 
agglomerar-se cm grupos, accrescia o rareai-os a 
guerra ; e como se a guerra , incessante e implacavel • 
não bastasse , as fomes frequentes naquellas eras , não 
só na Península, mas na Europa inteirn, e a pesle. 
niio menos repetida , nugmentoram os ohstaculos para. 
que a população trasborclaodo dos togares fechados se 
fosse dilatando solta pelos compos, principalmenlc nos 
districtos extremos do lCi'rilorio, tanto para o lado de 
Leão , como para o dos sarracruos. » 

Era e~te o estado da Ilispanha quando Portugal se 
separou o'um reino purtirular. Os nossos primeiros 
reis tomaram logo parte na lucta que então se pelei­
java na Península, empregando apenas os dias curtos 
da paz em cuidar dos interesses da agricullura. 

(Continua.) 

gFLUEXClA DO CLEUO NA füSTnncxo. . . 

NA .existencia e nas modificações succcss.ivas. <la .so­
ciedade nada 6 filho do acaso. A lhcoria h1stor1ca, 

que prende na mão inerte <lo destino n sorte dos prin­
cipios e das nações, não resiste no rnciocinio, que " 
condemna. No seio de cada epoca arde o espírito, que 
a. anima, e contem-se inteira a transformação , que " 
deve caracterisar. ~as idéas é que eslú a raiz dos 
fac tos. 

lndiriduos hom•c porém, que nascendo gigantes che­
gam ú allura do seculo, e da ci,•ilisaçílo, que se re­
sumem nellcs. Estes , não foram porém, seni10, os in­
terpretes sublimes da lucta social , que os sagrou pe­
las miios do genio e <la ,·ictoria. As aguias das sua~ 
legiões , voando ao Ganges, a )Juscowa, e no I\ilo, 
levavam comsigo o futuro <lo mundo. Triumphante o 
principio, que representavam. o nenhum dos tres ca­
pitues fo i dado gravar no iufo·iduo a omnipotenci~, 

2 • 



20 A EPOCA. 

que só residia nas idéas. As aguas regeladas de um 
rio, o punhal de um conspirador, e a inclemencia <las 
estações, bastaram para humilhar a vontade soberana, 
que no delirio do orgulho se imaginara egual a Deus 
para tirar u crcação das entranhas do impossirnl. 

E' que as idéas, só as idéas lhe da''ª m força. Veiu 
depois a grandeza e alnciMram-se com a vertigem de 
que enlouqueciam no throno os imperadores de Roma. 
Do que tinham obrado <lesappareceu o quanto era pes­
soal , quanto lembrava o homem; sobreviveu tudo o 
cp1c pertencia ao seculo, que fõra missão particular 
sua revelar. 

A ci,·ilisaçlio caminha sempre; zomba das ciladas , 
cm que a tyrannia cuida atai-a , e serve-se della pro­
pria atê para instrumento decisivo da victoria . Quan­
do a julgam sujeita e adormecida, ergue-se como o 
Sansão antigo em toda a sua fo rça, quebra de um im­
pulso os laços de cambra ia , com que os pigmeus li­
<larn m manietai-a, e dcs11ba-lhes sobre a fronte o edi­
licio das ficções, dentro <lo qual no fest im da impie­
cln<le escarneciam da fé e da esperança, unico refugio 
<las suas victimns. 

A rcligiuo social , a religiuo da intdligencia e do 
pensamento, dondo testemunho de si no patibulo, co­
mo a crença dos primeiros Apostolos, consagrou as 
' 'er<lades pela santidade do martyrio. X enbum dos prin­
cipios \'enccdorcs atravessou os tempos e checrou até 
nós incrucnlo. Tere que pad~cer, que luctar ~ e que 
1•sperar; mas, o ultimo que morna por elles, curvan­
do-se 110 circo, espalham oos ores as cinzas, do que 
o precedera , e dessa cioza, lerantavam-se legiões in­
teiras , e voou aos ccus o grilo da epoca saudando a 
vieloria. 

E' por isso, que nenhum syslema ha de preralecer 
sem entrar no coração da sociedade; nenhuma indus­
tria ou prospcridode fundar-se duravel , antes de ser 
cutendido e adoptada pelo povo. A palavra , que fica 
1:nt:c. poucos , e nuo acha cebo nas multidões , passa 
lug1t1va como o vento por cima dos arbustos , sacode­
lhe a folha, e expira-lhe aos pés. Pora revolver o mar 
ou os desertos , é necessario te r a força do vendaval 
e a impetuosidade do raio. Um paiz não melhora : 
nem. se transfor'!la, pelos bons desejos de uma pbilo­
sopl11~ especulativa; - paro o rochedo brotar a fonte, 
é rnd1spensavel feri l-o com a vara da fé, no seio on-
de jazem adormeci<las as origens. ' 

A verdade , niio morre nunca , mas não caminha 
sem o povo a conhecer. Uma individualidade pode tu­
do âs \'Czes, porém é preciso para isso, que â rodo 
<lella um seculo inteiro se reuna em silencio para a 
escutar, e inscre1•a a idéa novo oas bandeiras como 
divisa. Sem este concurso , o homem só o que' valia? 

E instruir pois o Pº"º é o modo de o fazer da sua 
<'poca , e de o prep~rar para a futura. Fóra daqui , 
poderão mover conílictos, mas niio resolvem questão 
nenhuma. Se o facto nllo sair da idéa, o facto nuo se 
sustentará, e necessariamente ha de sucumbir. 

Ora o povo tem para se aclarar, uma luz que des­
ce do ceu, a conscicncia; -outra, que está na terra, 
e Deus conscr\'a, a razão humana. A educação moral 
forma a primeira; o ensino publico desenvolve a se­
gunda. Se eslas d nas columnas de fogo, se apagassem 
diante de nós, o presente perdia-se nas trevas de um 
cahos. 

A conscicncia julga , a razr10 convence, a liberdade 
discute. Esta ú filha daquellas. Se uma hesitar , a ou­
tra adoece; se ambas nuo a auxiliassem , a liberdade 
tornor-se-hia despotismo de um ou de muitos , pouco 
importa! 

.Em Portugal sobre tudo a instrucç.iio é a maxima 
necessidade sociol ; cm n propagar interessam lodos, 
cm ella se reduzi r a simples promessa nenhum ganha. 
As leis, os deveres, e os di reitos serão puras ficções, 
em quanto os factos não estiverem cm harmonia com 
clles. Ora ns idéas , e 11 educuçuo <la nossa sociedade 
liga m-se quasi gcrnlmcntc á monarchio temperada e 
a uma serie <le factos oppostos ú nova fo rma de go­
verno. O ensino lega l existe decretado , o ensino pra­
tico, tirando as cnpitacs, e as terras mais importan­
tes, · foi Lo onde era mais essenci:il. Aqui vivem tena­
zes todos os erros moraes , e lodos os obstaculos phi­
sicos, que obstruem o caminho, e atalham o passo, 
â cultura do povo. l>ara os vencer c:irecia-se de con­
verter a instrucção cm apostolado, a sciencia em ca­
pital producti1•0, e a administração em auxiliar inte­
ressado e eflicaz. Desde a conCiguração geographica até 
ás condições industrines do paiz, tudo é difficuldade, 
tudo é preciso considerar e remornr para o ensino se 
tornar uma realidade. 

Noutra cpoca a instrucção , adaptando-se ãs insti­
tuirões monarcbicas-puras, sahia do claustro, e era o 
simbolo da allian~a permanente da corôa com o altar . 
As corporações religiosas não podiam representar o 
principio d'associação e ser estcreis. Metade da scien­
cia de que esta geraçuo é tão orgulhosa foi o lavor 
silencioso de solitarios, que na estreita cclla da peni­
tencia , sem o snberem, cstavom d'antemào escreven­
do no livro a dcfoza posthuma do monachismo. A pro­
pria companhia de Jesus deixou cm todos os ramos 
uma herança scicntifica tão rica , que se chega quasi 
a deplorar, que se retirasse de cima da sociedade a 
iníluencia mora l activo, rellectida , e civilisadora, que 
dispoz tantos matcriaes, e lavrou quasi todo o alicer­
ce do cdificio no\'o , que nós os filhos do presente fi­
zemos nosso. 

A ambiçilo mundana , matou o claustro; o conven­
to derrubado nào se levanta. Sejomos justos, hoje, que 
a associoçllo religiosa 6 só da historia . Os fructos es­
tavam em ílor qunndo cortámos a arvore, porque, di­
ziam , que fazia sombra de mais oo arbusto da liber­
dade, que ele mimoso e fragil não podia vingar. Seria 
assim - acceitcmos a necessidade como lei fatal -
mas , cortando a arvore coberta de flor, rica de fruc­
tos, porque nos tirâs-les o que ella dava, e não indem-
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ttisâs-tes 11 sociedade da perda litteraria? Á roda das 
ordens religiosas aninhava-se uma populaçl'lo, a quem 
ellas repartiam o pão do corpo e o pão do espirito. 
Estas aulas do povo, fecharam-se; o ensino gratuito, 
o a inílucnr.ia sacerdota l que obrigava a recebei-o pe­
la virtude do preceito, acabaram : porque os substi­
tuistes ,·ós, rcgeneradvres perspicazes? Apogastes uma 
luz porque era má: quaf accendestes? A eschola en­
fcznda , em que o mestre tiritand~ do frio da fome, 
sem n auctoridade do saber e da índependencia, sole­
tra com rari1simas creanças livros ridículos, é por ven­
tura o modo pratico de diffundir a instrucção, de a 
popularisar, e de a fozer tão necessaria ao pobre e ao 
;ibastado , como o pi.io da vicia? 

Accusasles as corporações religiosas de viciadas pe­
lo tempo: - os solitarios, como · disse D .. João 1v, ti­
nhnm-se feito l!remitas do povoado, abaixaram os 
olhos do ceu para a terra , e metteram-se no conílic­
to das revoluções políticas. E' verdade. l\Jas porque 
não vos apropriastes da idéa fecunda rejeitando a ap­
plicação nociva? Porque não feristes só o abuso, e 
não fiz.estes nosso o principio, que era santo , justo, e 
de eterna ,·erdade? O mosteiro era a associação anti­
~ª; corrompeu-se, era incompativel com o systema 
novo; tornaram-se inimigos? .Muito bem! Poclieis dis­
solver a sociedade , e aprornitar o individuo; <.lcrru­
har o ediíicio onde amea~ava ruina , e reconstruil-o 
~egundo o seculo. l\Jas vós invocastes só o força bruta 
do ulviuo e do camartello, profanastes no templo a 
religião da cons<.'iencia, a religião do tumulo, a da 
ute , e a da historia. Salgastes a terra para a fazer 
csteril. Como demolidores nada vos escapou. Um dia 
os filhos de nossos netos hão de perguutor-ros pelo 
que cdiGcastes, e 1espondereis perante clles com as 
lagrimas de sangue dos relbos, dos estudiosos, dos in­
noccntcs , a quem despistes o habito nas ruos , e em 
paga cio abrigo, de que os arrancaram, déstes u mi­
seria por indemnisaçào, e o bordão de mendi cro por 
subsistcnci::i ! 

0 

Dcviom ter-se lembrado , de que n'um paiz como 
este nllo se tira de repente um fóco de in struc~uo 
sem o sub~Liluir logo. Deviam saber, que a influencia 
moral não se suppre pela rigidez do precei to admi­
nistrativo. Tinham a associação como meio de ensino, 
1 iuham o clero como instituidor, o que lhe cumpria 
era secularisar a iustrucçào sem mata r o mestre, era 
regular a eschola de forma , que servisse ao svstcma , 
e nilo consagrasse a idéa antiga ; e isto era facílimo 
então. 

Tinham os bens dos mosteiros, tinham centenares 
de sabios, que só faziuo vida elo estudo, liuham em 
fim todo o clero secular, para empregarem nesta obra 
gloriosa. Com cllcs e por elles se devia regenerar o 
puro. Esses dominios riquíssimos annexados ao patri­
rnonio da nação chegavam para tudo, se os soubessem 
aproveitar. Esses solitarios, lançados de repente no 
mundo, dar-se-hião por venturosos, se lhes pozesscm 

por condiç~o o dever sagrado do ensino primario. A 
allian~a do cullo com o Estado, e a sua mutua har­
monia, é a primeira lei politicu das sociedades. Col­
loque-se a administração no seu verdadeiro logar -
seja o centro nutural da instrucç1lo , o regulador su­
premo de tudo, e n1io tcrf1 que receiar. Em abraçando 
na sua vigiluncia desde o compendio uté á liçilo oral , 
em dirigindo, como deve, desde a educnç~o até ao 
ensino, o professor nunca poderá ser mais <lo que o 
instrumento da cultura. E' o Estado, que regula os 
processos , fórma o plano , e assiste á execução. 

Temos um graude numero de escbolas primarias: 
estão legisladas; ha no orçamento a ''erba nominal da 
sua sustentação - vigoram só nos decretos os preceitos 
coercitivos, que mandam aprender. Oude eslá cm tu­
do isto a reolid11de do ensino? As serras, os círculos 
extensos cio terreno, as povoações ruraes affostadas 
dos pontos mais centracs, quem lhes leva lfJ os rudi­
mentos sequer <la leitura e da escripta? De que fór­
ma se compensa ao seareiro, ao pequeno agricultor a 
perda de horas no trabalho do filho, a fadigo das dis­
tancias , o causaço do espírito em vez do rcfrigcrio 
do corpo? 

Não é de certo com as isempçõe:1 promcttidas na 
lei. O estudo nlio &e anima com tão pouco ; - exige 
mais; exige a utilidade de quem n'o recebe; quer o 
premio do capita l empatado. E a utilidade, e o pre­
mio quacs podem ser aonde a scíencia dorme, a in­
dustria se nrrnsln atraz de usanças viciosas, e o im­
pulso n1io desce nunca das regiões superiores? Quan­
do a habilitação do ensino não aproveita nem á pro­
fissão laboriosa , nem á arte industrial, nem lls car­
reiras publicas, o geral do porn despreza-la-ha como 
superílua e vii. 

O meio unico de propa[.!ar o ensino é dar-lhe a in­
fluencia moral por estímulo. No apuro do füario pu­
blico; cm presença ela estreiteza das circumstancias 
actuacs, é evidente que t1 dcspeza exigida para a ins­
trucçuo primaria, não póde ser paga. E' uma illu­
são pura , uma promessa sem verdade. l\lesmo com 
a prestaçuo municipa l o salario do professor primario 
nunca poderll corresponder nos deveres qnc lhe são 
impostos. A' escaccz ele ordenado a que obriga grau­
de numero destas escbolas , vem juntar-se o atrazo 
do pagamento. O professor, 1•otado a fadigas inces­
santes e obscuras, que lhe absorvem o tempo, e des­
coram o espirito, é o martyr da religião , o pt, ria 
silencioso da sociedade, que nem sequer o om•e. Sem 
meios para manter a consideraçlio pessoal, por forca 
ha de humilhar a dignidade do ensino; a menor ca­
pacidade desertarú logo essa cadeira , onde pronlein 
a miseria ; e a ignoruncia a par da mendicidade, avil­
tarão aos olhos do povo o apostolado da instrucção , 
que só póde reinar pela auctoridade do saber, da 
moral , e do respeito. 

K preciso, pois, combinar a parte administraliru, 
isto é, a pratica com a thcoria do ensino. O melhor 
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systema, sem cxecu\ào, serll irrisoriõ sempre. 
Temos esquecido a posi\Jo social do clero; e por 

apprehcnsões, hoje absurdas completamente, limitá­
mos o mais possível a ac~ào temporal do parocho. O 
Estado nuo explorou , como de,·ia , esta influencia , a 
maior de toda~ sobre o Pº"º, quando se recommenda 
pela ma;?cstade da doutrina , e pelo exemplo dos cos­
tumes. O parocho (; a imagem de Deus na terra; des­
de o bcr\o até ao lumulo, o homem ,·ê-o sempre ao 
pé de si nas horas de dor; deposita-lhe no seio todos 
os segredos da sua alma; e. faz d'elle o confidente das 
sua~ esperanças, das suas magoas, e dos seus apuros. 
J uiz e amigo, o parocho , fol ia do ceu á consciencia, 
e dn terra ú raz~o humano. Soldado incansavel, o seu 
posto (; ondo se chora e se padece , é no lar, em que 
se assento a miserin , ou no leito ondG pousou a mor­
te. A gucrrn , o contagio, a fome alfronla-as com o 
vulor tronqu il lo , que 6 o idea l do esforço humano. A 
sua bol~a <í o thcrnuro do pobre, a sua rnz o balsn­
mo de todas as dôres , a sua mào o conforto dos que 
desfall ecem. .. 
~o ensino prima rio entra por muito a educa\uo mo­

ral; era pouco <l ifficil até pro, ar, que ella foi sem­
pre inscpara1·el da instruc{'iiO nos primeiros grâus. Por­
'JUC rnziio se nuo apro,·citnrá a influencia suave do pa­
rocho pa ra dila tar pelu do~ura o estudo, e os conhe­
cimentos esscnci:ies ao homem , e ao ciclodiio? - Por­
que 11i10 lhe encarregará o I stndo deveres de instruc­
•;Jo que estJo na c:<phera natural das suas fu ncções 
morac:. , consumando no mrsmo tempo uma grande 
economi:i ? Se o indil' iduo df1 garantias para parocho , 
como arnào olferecerá para insti tuidor primario ? t; m 
p.1iz , que nilo pôde pagar com regularidade ao magis­
tcrio prima rio , deve procurn r o modo de alcan{'ar os 
fins co111 menor sucri li rio do thesouro. Uma lel'e in­
dcmnisa~~Jo ao parocho satisfa ria dcmnis os seus dese­
jo~ modestos , e da riu no ensino a permanc::icia, adi­
;.ni i<lade e a inl1 11cncia, sem os quaes o seu clfeito é 
11Ullo. llu neste paiz montanhoso cnsaes agrestes, on­
clo 1111nca c11trou o rnsino , onde nunca appnreceu o 
ma is lc1·c !'ymploma até dessa poura civi!isnÇiio , que 
allumia o resto do rci 110. Para os illustrnr, püra co-
11w1;ar n :irruncal-os ú barbaria do seculo x:v, cm (jUC 
mu i ~ 1l'urn ni11<lu dormita , é que se carecia de crear 
pruf1%11n·s, que tlos ~ iros . r a prazos contndcs , cm 
lic.~.il'~ 11oeturnns, Í05Sem alTei \our aos primeiros rudi­
mt•;1ln~ aqucllcs animos rudes , e entregues de tem­
po:.; 1mmcmoriaes á simples tradicçico oral. 

Hc~umi ndo-nos, concl11ircmos , que o c!ero nlio pó­
rir por ma is t1·rnpo ser affostodo da educaçilo do povo. 
º '"' ruídos ti5 bcnrficios li ttcrarios da associarüo mo-
1rnli··n . importa substituil-os. no que fór possível , por 
um1 intlucncio , que assuma o duplo caracter ele pa­
tcr11i1l e de r<.>ligiosn . ()uundo uma naç1io não póde 
acu<lir âs despczils do ensino, que é o püo do espíri­
to para o povo, imporia tent<:r uma economia , que 
rc)<tlvc o priucipio e alt~·uda os fi11s. Chamar o clero 

a exercer a sua ocçlio no ensino prima rio, sob n vi­
gilancia immediala do Estado , e deh:Jixo da sua re­
gula r e suprema dircc\ào , longe de cquirnlcr a en­
tregar-lhe sem füinça as norns gera{'ões e o íuturo, 
para o formar, é lançar i1 terra da cultura social uma 
semente que nunca morrerá. E' arrancar âs tre1as de 
uma ignorancia quosi tradiccio11al o Pº"°• que sl.!m el­
la ba de nrr:istar-:.e, inerte e cego, longe do seu desti­
no providenciol como paiz, fóra do traclo e commu­
nhão do Europa ci,•ilisada , que nunca lhe seria dad<> 
entender. 

t r~tA l..Al\tPADA ANTIGA. 

A FSTAMPA, que se ,.t' 6 urna lampndn scpulchral dos 
t<• mpos primitivos da nossa 1'6. Foi achada no cc­

mitcrio Calixto, e representa . o bom Pastor , simholo 
da c;i bc1:n visível <ln chrislan<lade. 

«Ego suni bonus pa~tor. Et bonus pastor animam 
sua1n dat pro ocibus suis ! » Eis o sentido , que esta 
imagem simboli~a. O bom pastor di1 até o sangue da 
sua alma pnra snhar o rebanho. l\aquelle periodo, a 
igreja , gemin na oppressào , e traduzia na arte o en­
thusiasmo religioso , que erguia o cantico lriumpbal 
dns ,·ictimas entre o rugir das feras no circo, e os 
apupos de um po,·o rruel e corrompido. Passaram so­
culos, e a crui, suplicio ignobil do escrovo, hasteou­
se na terra como bandeira d:: liberdade e <lc progres­
~o. J)a legiüo dos marl~res nasceu a gera~ão dos for-



A EPOCA. 23 

tes, qnc l"cz do Evangelho o codigo fraternal da hu­
manidade. 

Est:is lampadas, e a rollecção de Grcnovio ofTercr.e 
numerosos exemplos, refutam a idéa , em que estava 
·w. Schlcgel, de que a arte chrisui principiou pelo 
estyllo Dysanlino, donde procediam todas essas ima­
ge11s, adoradas nus igrejas do occidenlc nos secu los 
t reze e quutorzc. Porém n elcgancia corrccta, que bri­
lha no trnbalho, que se offcrcce na estampa, rcforem­
no á cscholu grego romana indubitavelmente. 

A figura do Christo, o <e bonus pastor» está reves­
tida da lunica talar romana, mas o cabello é aparta­
do no alto da cabeça, do modo que indica a carta 
apocrypha do consul Lcntulus - de que parece con­
cluir-se, qnc esta discrip~ão sen·iu de regra ao orlis­
ta. lia até cm outras lampadas exemplo de se uni rem 
os simholos christàos ás imagens do paganismo , como 
prova do que no comc~:o a arte christà cstarn longe 
de repudia r os bons modcllos antigos, o que de mais 
atteslu n expressão do rosto, e posiçiio nnturnl do cor­
po. e n graça do gesto. Vê-se e sente-se , a fé chris­
til no 1:1vor do arlisla; mas o escabroso e hirto, que 
denuncia müo inexperienle ensainndo processos jti obli­
terados, é que ninguem lhe podia censurar com mo­
tivo. 

Os numerosos feitios Je lampadas e randclabros são 
de apurado gosto, reproduzindo todos o simbolo chris­
tüo dcbaix.o de ''a riadas formas. A clegancia e a in­
vençào apparcccm sempre unidas no mais profundo sen­
timento religioso. Porque nilo se lentarú entre nós, o 
que a Fronça ndmira nas exposições industriacs , cm 
obras de bronze , prata , ou ouro? Qual é o obstacu­
lo, que inltibc os nossos artistas, e ourives de imita­
rem as bcllas formas, e os gr:iciosos caprichos , que 
enriquecem com o valor de estimaçüo os artigos de 
commodidadc ou de luxo? Em \' CZ dos feitios acanha­
dos . e 1 ulgares, que reproduz a arle moderna com 
inalteravcl monotonia, porque não crcará l)pos diver­
sos , e nüo dará o relcro de um estudo de fantnsia e 
de gosto, acommodado ao uso dos objectos, ás obras 
qnc lnnça no mercado; princi palmente quan<lo é tão 
primorosa nos trabalhos de relevo e de lavor? 

Lembramos nos artistas portuguczes esta carreira , 
aberta diante da sua intclligencia . O gosto é dictador 
supremo cm todas ns artes ; e quem o souber fixar , 
e o n11o dogenerar nos seus estudos , ha de colher a 
mais agradavcl recompensa no apreço e concurso pu­
blico. 

llRTllODO PARA DESCUBRtn SR OS TECIDOS DE LÃ 

SÃO lUISTOilADOS COAI ALGODÃO. 

Ü s . fios de origem vegetal solfrem uma modificação 
d11fercute da que soffrem os fios de origem animal 

1eodo mergulhados, por mais ou menos tempo, n·um 

banho de :icido n1t rico de 50n misturado com acido 
sulfurico de 66°. Os primeiros adquirem, por uma 
imersão de 12 a 20 minutos, propriedades chimicas 
muilo cnracteristicas , i>e rn com tudo se alterarem as 
suas propriedades phisicas. Tornam-se em extremo 
inflama veis, nrdcm com mais Yivacidarlc do que a me­
lhor polvora de caça, e nüo deixam rcsid110; quanto 
se tem dito do algodào-polvorn é-lhe perfeitamente 
applicarel. Nada muda phisicamcntc , os fios conser­
va m n sua tenacidade , a sua facilidade cm ~e dobra­
rem , &c. l~ntrc os fios que produz o reino animnl, 
a lã é lambem modilirada na sua composição chimi­
ca, mas longe de ficar inílamavel, arde difficilmenle, 
com um cheiro empyreumalico, e deixa um carviio 
volumo~o. Depois da lavagem , é de côr citrina , Oe­
xivel cm qua11lo humido , porém friavel e cor de la­
ranja depois de secco. 

Os tecidos de pello de cabra e de seda silo rapida­
mente alacndos até â dissolução completa, n'um espa­
ço de tempo proporcionol á espessura do tecido. Um11. 
gaze de seda muito ligcirn dissolve-se cm alguns mi­
nutos. 

Para conslalar a presenra do fio de olgodão n'um 
tecido cujo trama é entretecida de lã e de fios vege­
taes , inmerge-rn um fragmento durante 12 minutos 
n'umn mistura de pnrles eguaes em rolumc de ociào 
nítrico de 48° ou 50° , e de ncido sulfurico de 66º , 
opera-se a frio , lava-se depois até que o sabor não 
indique já signacs alguns ele acido; seca-se depois a. 
calôr brando. Preparndo que seja por este modo o te­
cido, arde com l'llpidcz deixando por resíduo o canõo 
produzido pela lã , que parece perfeitnmcntc uma re­
de mclalica . J.ogo depois da lavagem, distinguem-se 
as partes :inimaes das vegetaes péla côr que tomam 
no banho acido; as primeiras ficam escuras, os oulras 
brancas, mas a combustão é que se deve tomar como 
a prova rea 1. 

----•CO>-
RELOGIOS liLBCTlllCOS. 

E' uo.m de todos sabido que o contacto de dois me-
tacs d ifferentcs cm certas circumstancias dá ori­

gem a uma corrente electrica , sobre tudo quando a 
acçr10 dos dois mctaes é activada pela prescnra de um 
acido. Estas correntes elcctricas tem já hoje sido np:o­
reitadas para fins industriacs, e entre outros para a 
construcção dos telegraphos electricos. 

Por muitas vezes se tem teot<Jdo conservar o mo­
vimento uniforme dos relogios usando destas corren­
tes; mas nenhuma applicação tem sido talvez mais fe­
liz do que n de W. F:irdely de l\Ianhcim. Eis como 
o auctor se exprime ácerca do feliz exilo de suas ex­
periencias. 

« Ha muito, diz elle, que eu tinha emprehcndide 
uma serie de c:cpericocias !ougas e multiplicadas para 
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obter uma força galvaoica constante, apropriada em 
particular ás indicações tclegrapbicas, e em fim con­
segui achar uma combi nação galvanica, que , segundo 
ensaios prolongados que sobre ella tenho feito ha mui­
to tempo, fica em activi<lade por um tempo indeter­
minado sem precisar renovada. 

<<Desde o mez de Novembro de fS.M> tenho con­
servado por meio desta força um relogio electrico-ma­
gnetico n'uma actividade constante , e provavelmente 
continuará assim por muitos annos consecutivos , sem 
carecer de outro cuidado a sua bateria senão de uma 
pouca de agua de tempos a tempos, e , depois de um 
dois ou mais arinos de uma nova lamina de zinco. O 
relogio é directamenlc posto cm movimento por o pen­
dulo, e por meio de uma disposição especial, basta 
uma muito pequena força para conserrar em acçilo 
um pezado pendulo de meios-segundos. Independente­
mente disto , observa-se uma disposição para conser­
var em movimento um certo numero de outros relo­
gios fixos em communicação com o primeiro tendo 
cada um sua bateria particular, de modo que este re­
Jogio, considerado. como telegraphico, domina lodos 
os relogios de uma casa ou. de u.m bairro, q,ue ficam 

por este modo regulados por u~ unico pendulo. 
<e Estes relogios secunda rios que conveem a uma 

multiduo ele estabelecimentos, não precisam corda e 
se regu lam do modo mais facil, nuo teem tímpano, 
m·as OíJda seria mais fa cil do que ()Stabelecer-lho em 
comm unicação com o do relogio principal. 

« Ha um anno, no momento em que escrevo, que 
o relogio electrico anda sem interrupção e pelo modo 
mais uniforme. A força que o põe em acção é uma 
batariasinha especial de um só par que occupa apena:i 
8 a 10 centímetros cubicosi e é cuidadosamente fel:a­
da para evitar a evaporação do liquido. 

«Esta bateria ficará proravelmente aunos em acti­
vidade, sem a menor adicção, e de mais pode-se sen­
do preciso, immediatamente, e sem parar a marchlt 
do relogio, renovai-a com uma despeza pequinissi­
ma. 

«Este rclogio, regulado pelo modo mais preciso , 
pode depois transmittir o tempo a uin numero illemi­
tado de outros relogios, de modo que indique csto 
tempo nos bairros os mais <listantes da cidade com 
uma precisão tal, que não hnja mesmo um segugd,o 
de differen~a. » 
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LITTERA TURA. E BELLA.S-ABTES. 

A M:E"-" porlugueza tiritou muito tempo ele frio 
e de fome 110 Salitre, aonde sr abrigar.un as 

reliquias dos actores, que tinham representado as 
peças da eschola antiga. D'ahi passou , rom me­
lhor sorte, e vida menos dura , para a H 11a dos 
Condes , e decorou-se a desmantelada arribana 
drarnalica coni o pomposo rotulo de « Normal. " 
Por fim houve uma hora para acc;õcs bons e cons­
truio-sc na praça de D. Pedro, ' 'ulgo Hocio , o 
Thealro Nacional, no sitio onde estiveram os pa­
ços da Sancta Inquisição, aonde se instalou o The­
souro Publico, e depois de arder o Thcsouro, tre­
miam uns paredões chamuscados e 11ma janclla re­
grai negra , que tornarnm a prac;a disforme. 

Não é occasião agora de ajuizar da architelu­
,ra do cd ificio. Todos sabem como elle se foz, e 
o que devia ser para a dcspeza , que custou. A 
discussão sobre o assumpto durou tanto como a 
obra. Desde a alvenaria do alicerce até ao zinco 
dos teetos ardeo a polemica , e conib:neo a im­
prensa. Sem entrarmos , por tanto , 110 exame dos 

defeitos que o dc!>fci;io nas proporc;õrs gcracs t' ria 
distribuic;ão, no palco, na sala do cspcclaculo, 
e até no orulo do faustuoso lustre, que não tera 
abe1•tura sufficiente para se recolher, limilal'r­
rnos por hoje as nossas obsenações ao fro111 <1o d<' 
alto-rele"º, e ;ís estatuas, que o decoram. S;io 
elles o objc('tO da estampa principal d<'Slt'_ 1111-

mcro. 
O descuho do allo-relevo não desagrada ua cli.;­

tribuic;ão, posto que a idéa não seja nova , H<'m 

mereça a gloria de mui fecunda . O Apollo, 'IU<' 

dedclha na l\'ra, cercado de ~lusas e d<' Genio.,, 
faz effeito, ~inda que a posi<:;ão das perna:> par<'­
<.:ª pouco natural, e em geral os membros s<~jam 
apalpados mais cm gl'osso, do que se dcsc:jar·ia 
para a eleg·ancia. Aquclle saráu do Parnaso ofli•­
rece nas caslas filhas da Poesia mais de urna fi­
gura com gra<.:a. Ent retanto é inqueslioml\ cl , qu<· 
as trcs cstatut1s dos angulos são mnilo !.upcriorr~ 
ao alto-relc,·o na composi<.:ào e na exccu<.:ào. lJa 
nellas mais corrc<.:ào, maior estudo, e mai., "'-
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vrcssão. A de Gil Vicente excede as outras duas , 
tanto quanto se avantajam ao alto-rele'l"o. 

A posição do noc;.<;o Plauto portugucz é nobre, 
r digna deite. Naquella fronte rspaçosa, na cal.Je­
ca larga e desassombrada , e nos ollios de uma 
r<'lle\:10 meia severa, meia ironica, tah·cz vim 
mais o eterno desprezo <los vicios, flagellados pe­
la sua pcnna , do que o leve riso , com que o mo­
t~jo dispara os dardos da satyra. Está vestido á 
cpoca. Um dos braços arredonda-se na cintura, 
o outro estende um rollo , que figura ser de obras 
suas. O corpo tem a ligeira inclinação , que lhe 
dá <ÍS rezes o fundo meditar , quando o espírito 
se :ipossa dos sentidos , e a sensibilidade parece 
reconcentrar-se toda no cereLro. Com tudo a nos­
so vc1· estará pronunciada demais a curva do qua­
dri 1, reprcscnlando-sc cahicla a estatua a quem 
não attcndc1· a projrcção <la linha tirada da cla­
' 'icula no ::irtelho. O vcstuario do seculo xv1, obri­
gando a fazer a figura rola , não a desfeia de cer­
to, pelo contrario até a realça demais, t ahez, 
para simpl~ aeeessorio de ornamentação, que é. 
O desenho e a execução desta cstatua são do Sr. 
.Assiz, e rrco111111endão-se pelas sabidas qualidades 
<.lo artista e da eschola, de que é filho, cada dia 
mais purificada no rstyllo. O elTeito desta figura, 
i.ohrc tudo depois de collocada , é o mais agrada­
Yel po~si ,·cl. 

~a c~latua da comedia ha ligeireza . A da tra­
t;cdia, mais pesada, exprime pouco das pai:~ões ir-
1'csistivcis e ardentes de que é simbo~o. A com­
posição e a execução parecem-nos muito inferio­
res ás <la a Gil Vicente" que as domina comple­
tamente. 

Sem louvarmos a invenção do alto-relevo, ou 
applaudirmos excessivamente o pensamento alle­
gorico dos g rupos , ou o <lesthronado rei do Par-
11<1so, e suas venera veis irmãs as Musas da Come­
dia e da Tragcdia, que protestam contra os anar­
ch istas rebeldes :ís trcs unidades ; diremos em rc­
surno, que o cffoito não é desagravei, e que a 
• Gil Vicente» mesmo faz bastante honra á nossa 
cschola de esculptura . Seria para desejar, po-
1~m, que no apalpar dos membros , e nas posi­
t;<)cs das cabc~as e do corpo, na geral expressào 
das fisionomias, e no despregar elas roupas, ella se 
pfüsuissc mais ainda da graça e correcção dos mo­
dcllos gregos. 

A esculptura , por mais que se afadiguem , é 
uma arte antiga no sentido , e morta para a cpo­
ca presente. O engenho moderno , mesmo não ex­
ct'ptuando ~liguei Angelo , nunca se poderia aper-

fciçoa r lo11gc do CSI yllo dos grandes mcstrr.s. 
A collocação d:is csla t113s, feita ultimamente , 

rematou a ornamentarão do Thcatro Xacional; e 
apesar dos seus dcfcit~s já não nos subi rá o san­
gue ás faces , quando o Yiajantc illust rado per­
guntar pela sccna portugueza . Esta pôde-se mos­
trar , e merece que a v~jam . Se pecca é em ser 
rica de mais para um paiz tão pobre! 

A SOUIHNIIA DO MARQUEZ 

um poeta , como o auctor de Fr. «Luiz de Sousa e 
D. Drnnca », quou<lo offcrcce ao publico mais uma 

obra do seu l1J lcnlo, tem direito, a que a critica re­
giste o focto nos annnes 1 i tlcrarios , e examine se a 
nrto deu mais um posso; se n historia, que scniu d 11 

fu11do ao qundro, foi iutcrprctnda nn sua essencin fi­
losophicn ; se o coroçl\o do homem, e a individualida­
de dos classes, vivrm no retrato, como viverão na 
sociedudc do seu tempo. 

A sccnn é o seu espelho fiel ; e a liberdade poetí­
ca finda justamente , nonde começa esta condicçüo ín­
dispensavcl das suas mnnifosla<:ões. A bellezn do qua­
dro consiste na correci:uo, no cullorido, e na expressão: 
- privem de fisionomia as cpocas ; alterem-lhe os 
costumes; altribuam-lhe crenças ou ac<:õcs oppostas ao 
caracter , que lhes imprimiu o cunho historico , e o 
drama , romance , ou comedia , que as inrncar , será 
sempre folso, ncnnhnclo, e absurdo. 

No mesmo gcncro ha variedades. A revolu<:ão lit­
ternria deste seculo , que foi longe de mais em muita 
cousa , teve razi'lo nisto. Se o riso e as lagrimas, na 
vida humana , correm a par e quasi á mesma hora , 
porque os haviam de separar eternamente no theatro, 
que resume paixões , sentimentos , e accão, no rapi­
<lo volver de minutos? Ao gosto e ao tu e to do escrip­
tor pertence o estudo das combinai:õcs scenicas para 
tirar dellos a harmonia, cm vez da confuzão. 

A « Sobrinha do l\lnrqucz >> é l'igorosamente o que 
a escholn antigo entendia por comedia de caracter? 
As cabelleiras de todas as academias Cruscas e Arcu­
dicas orrcpiar-se-hiiio no scpulchro . se lá chegasse o 
som de tal heresia. O Zeferino, o Zé Draga , e até a 
Tia 1\Jonica brigo m com as tradicções do Parnaso pu­
rituno, e os intrusos ou haviam de ir para os limbos 
lloracianos , ou a comedia havia de ser decapitada do 
íamoso titulo « <le cnracter ». Uma comedia séria com 
um minbolo cerrado de Bouças ! Profanação atroz! 
Ah Zé Braga, Zé Draga! ias desterrado para o Entn:­
mez, meu amigo, pur causa da honestidade e das re­
gras. E o lypo minhoto dos caixeiros do norte , emi­
grando cm bandos para Lisboa e para o Brazil, quem 
o ha,·ia de supprir no desenho historir.o dos fins do 
seculo XVIII ? Se o riso uivar, e n sinceridade rusti-
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ca dessa ~allega alma o(fondiam o decoro das ordena ­
ções pocticas , com a lua falta perdia-se uma parte 
da ''erdadeira intui~·1io da cpoca, que era muito peior. 
Assim , bem haja o auclor, que te retratou, como 
'sa iste da tua provincin , e levou a liberdade ;i ponto 
<le te mcltcr em couíl icto e discussilo , com o grande 
Marquez de Pombal, cm pessoa. 

Os dois caixeiros do Sr. l\lanoel Simões, mercador 
da rua Augusta, natunics um do sul, e outro do nort.e, 
representam na Comedia nada menos, que os primei­
ros lineamentos , de que se formaram com o tempo 
as feições com11!ctas da classe media , oly;.:archia de 
cambio e de col'àdo, com que o l\larqucz de Pombal 
gosta1•a de ~e entender , e donde tirou as suas Juntas 
de Commcrcio, Sindicos, e Companhias Ultramarinas. 
lfall i 1•inhurn, e com aquelle !'cílio rustico mesmo é 
c1ue fiscram casas riquissi·mas. Se u cortiça parrcia 
grossa, o fructo valia mais que o deslns urvnrcsitns <! 'a­
gora , que ncn1 para sombra prestam, guardadas as ex­
ccpçõcs honrosas rio esl~llo . 

• \ cc Sobrinha do ;\larquez » é ~obro tudo um bello 
rstudo critico da ultima epoca fomosa , que te,·e a 
monarchia cm Portugal. PoJer-se-ha ar<'nsar o pintor 
de fazer brcrn de mais o painel; de nuo dár á scena 
toda n cxlensuo possi\CI ; mas de trahir 1.1 ' erdade, de 
faltar ú fidelidade hislorica dos costumes, ele rNto 
11ào. Estamos 11os derradeiros momentos de el-rei D. 
José. O filho de D .. João Y , (diz o padre .J;;nncio) , 
nuo vai para Salrnterra, como espalham, a sua mais 
proxima jornada é a S. Yiccnte de Fora ! Estó a aca ­
bar a rC\'Olu\àO da monarchia contra os privilegios 
e:corhitantes da casta p:itricia em 11ome da 'onlade 
absoluta do poder real. Seba~tiüo Jo.;é de Carrn!ho e 
1tfcllo, Conde de Oeiras e :\Iarquez de Pombal , cujo 
reinado expira com a 1ida de el-rei D. José, \C já a 
rcacrf10 c1uc lhe preparam, e potencia cahida , sabe o 
que tem a espera r de um golcrno d!! frades e beatas. 

E' esta ultima hora do seu poder, cp1e o poeta 
escolheu para nos fazer entrar nos segredos e intimi­
dade do grnu<lc l\forquez. Estão de pl~ todas as idéas, 
qu1i cllc fundou; rodcão-no ainda os homens , que o 
ajuda mm u lel'ar . por tanto~ nnnog, o pczado encar­
go do governo. K rira , forte, e opulenta íl cl<1ssc 
media , que levantou da terra , engran<l1•ce11 qua11to 
podia, para fuzcr com e!!a um amparo oo lhro110. ~Ji-
1111 m debai10 do chão os sci;tnrio~ da Companhia de 
Jesus, potencia derrubada, ullia<lo~ com o odio e a 
sede de vi11ga11 \'ll da (id,dguia puritano, 1cncida e bu­
milhoda no patibulo do Duque tLheiro. 

De to<los estes elementos nenhum trabalha pnra si ; 
nenhum sobe por onde 'ni , uem aoude che~arf1. Os 
.Jesuítas cuidum lernntar-se com a quéda do Marquez, 
e• 11ào se levanto ruo : leem contra si ma is, se11ào pcio­
rcs inimif!os, que.: chamaram lyra1111a á c•xlinccào, por 
ser obra do mini~tro; mas que no cnrar1io a ahcncoam. 
A classe media, nfio sustenta o i\Ja rquez; jl1 nào pre­
cisa clclle para crescer, e 5et1k-se pequena e pupillo. 

debaixo daquella robusta mf10. Apparecerá nella uma 
ou outra dcrnçflo individual; por<:rn sacrilicio e luc!l. 
de todos por um, não esperem, que a nílo póde ha\er. 

Devia muito muito ao l\Jarquez? Por isso mr5mo 
não o deixa rã encosta r ao seu braço para dcs<'rr dopa­
ço. Os fidalgos sonham com a restauraçuo irnpo~sivcl 
da sua passllda prcpondcrancia; contam. annullar os 
processos, i11dem11isar as victimas illustres , e a sctl 
tu rno , t:1mbcm , cntrnrcm de espada nna victorio~os. 
pela alco''ª cm r1ue repousa o cadaver do rei <1ue os 
feriu: - se foi elle que os ferio. 

Xem os jcsuita~, nem os fidalgos ronscguirfio 11ada; 
os golpes do .l\larqucr. foram 110 cora~i.io e ua cabeça. 
e não se conrnl<'scc.: de taes feridas. 

Quem ha de ir sempre seu passo, é a burguczia. 
que nuo quer os jesuitas ' porque tem um instiucto. 
(1ue a ad1•crtc; e 11f10 3offre que os fida lgos lhe torne1n 
o cami nho, porque sabe que toda o sua fo rça e opu­
lencia depende de ser fiel ás idéas do Marqucz, e nrs­
ta parle hu de sei-o . 

Todos se engana m , e lodos julgam enganar os ou­
tros. A desig11aruo de «comedia J> é exactissim:i por 
e~te aspecto para caraclcrisar o quadro. O padre Il!na­
cio, o :\Iarqucz, a corte, a classe media , o povo cm­
fim, \'Cem apenas pelo unico olho do mterc~sc pessoal. 
Acham só o que c~tá do seu lado, e escapa-lhes ludo 
o que cstà do oul ro. 

E' por isso , que a cc Sobrinha do l\Iarqucz J> 111io é 
só umn bella «comedia de costumes >> - lambem o 
auctor colheu as palmas mais difficcis de corta 1· - dt> 
verdadeiro drama philosophico. 

Ceda personagem exprime uma srric de factos po­
liticos ou sociaes, e representa uma classe iulcirn. O 
Padre Ignacio é a Companhia de Jesus, não como a 
Deduci:uo Chronologica, attribuida a Jos<: de Scllbra , 
a descre\'e, mns como o ~forquez de Pomhal sabia que 
ella era , e a não queria ter no Estado. D. Lui1. 1 e­
trata o orgulho iudoma1·el da llor da aristocracia, <Jue 
morreu murlyr para sah·ar il lcza a pureza da sua na­
ta , e prcl'criu os tractos e o ccppo do algoz ó humi­
lhação de estender a mào de parente ao plebeu nobi­
litado. O rei pódc dar os ti tu los. porém Deus , só 
Deus, foz a nobreza. Estas duas oly;arcl1ias - a re­
ligiosa e a nobilioria ,-estão alliadus, si10 nmigas 
em nome da perseguirão commum, que ns almu:u. O 
Jesuita está promplo a ceder ele tudo meuos da t'.nm­
panhia; t111cr o~ lins e não discute os meios. O fidnl­
go, com o C'utcl\o solll'e a cabeça, com os suspiros de 
seu pae prezo e rnoribun<lo nos ouvidos, ht·~ita .iiuda, 
e responde . que Ludo menos a honra lhe pode conlis­
car Scbnstiiio .losé de Carrnlho ! 

l\Ianucl Simões pinta a clusse media cm lodu 11 ,·cr­
d;1de do ty1lo. J>cla c1lucaçiio pertence ao po s~tlllo ; -
era na Companhia de Jesus; lastima a sorte cios fidal­
gos justiçados ; e d111·ida , comsigo mesmo , se aquella 
rc\'Olu\ào , que lhes custou a cabeça, e o foz rico e 
respeitado a elle, foi uma crueldade arbilruria , ua 
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um acto necessario. Pelo seu instincto de classe esti-· 
rna, admira o Marquez; acredita que elle trabalhou 
muit@ pela naçuo; e não está na sua mão, depois, 
deixar de tremer do seu nome. 

A tia l\1onica, da familia popular <las boas velhas, 
com . que se crcaram nossos paes, e que algum de 
nós ainda chegou a alcançar, nunca se dcsdiz. Es­
tá desenhada com a maior exactidão, e dá ao quadro 
a belleza de costume~, e a verosomilhança , que de­
via ter. 

Em fim D . .Marianna ele l\Iello, é uma dama, que 
dá ares do caracter do l\farqucz, e na eschola dellc 
aprendeu a suffocar o coração pa ra ouvir só o dever. 
Esta crcaçào, agradavel, levemente ironi ca, e de uma 
clevaçi.io generosa , serve de lris ;í paz , que encerra 
o mutuo perdiio da nobreza offendi<la, e do l\Jarqucz 
decahido. D. Luiz, não aproveita a occasiuo parn abu­
i;ar da rnina do inimigo da sua casa - vê-o prostra­
do, e cstetide-lhe a mão para o levantar. E' o ideal do 
cavalheiro port11guez em toda a sublimidade da gran­
deza d' alma. Em quanto o l\larqucz era senhor, du­
vidou ucceitar-lhe em casamento sua sobrinha , com a 
Jiberdade de um pac, e a restituição de todos os bens 
em dote. Quando o astro cahe no occaso, e as reprc­
zalias vão começar, é elle proprio que propõe o pac­
to, e o consnma ! Embora entrasse, por muito, o amor 
na exccllcncia da acção, o sentimento que venceu, é o 
mais honroso, o mais puro que ha na vida. 

O l\farqu(;!z, na hora , em que as illusõcs se per­
<lcm, solta uma verdade, em que está toda a critica 
do seu reinado: - «Ah , D. Luiz ! eu n1lo soube, não 
)>soube fazer nem amigos, nem inimigos. » 

E foi assim. Para firmar o potler real banhou a co­
rôa no sangue da nobreza. Para proclamar a sua pre­
]>onderancia derrubou a potencia moral da companhia. 
Quebrou o braço, a que se encostai'ª a monarchia; 
feriu a cabeça, por onde ella via e pensava desde se­
culos; e deu-lhe por appoio essa base movediça , in­
certa , e desconfiada - o ego ismo burguez - que por 
estreita , não chegava para lbe assentarem um throno 
cm cima. Sem querer e sem o suppôr, Sebastião José 
<le Carvalho, em nome do poder absoluto , foi o pre­
cursor da revolução politica. O que fuodúra para a 
monarchia quasi tudo viveu menos <lo que clle ; -as­
sistio de pé ás cxequias do seu imperio. Do que csta­
llelcceo para a burguezia, nada se perdeu , tudo se 
tornou robusto, e com o tempo a potencia achou-se 
com forças de dar batalha e de vencer . ... aquelle 
poder absoluto, que o l\1arquez julgava fazer eterno, 
amassando-lhe os alicerces com o sangue do Duque 
d' Aveiro , e do padre i\lalagrida ! 

O primeiro acto, a exposição <la e< Sobrinha do lHar­
quez )) é um modcllo. Antes de apparecer, o especta­
dor 1·ê e conhece já o l\Iarquez de Pombal pela boca 
de Manoel Simões. O Padre lgnacio tambem já tra­
çou o retrato da compnnhia , e revelou o segredo des­
sa influencia humilde e poderosa, que ao mesmo tem-

po arrastava a sociedade pela persuasão, e a domi­
nava pela obedicncia. D. Luiz, a tia Monica, Manoel 
Simões, D. l\farianna, e os dous Caixeiros, cada qual 
em seu Jogar estlio desenhados com o maior vigor, 
fallilo como se esperava que fallassem de si e dos ou- ' 
tros, e explicam-se mutuamente, e ás circumstan­
cias, que os rodeam. 

Os dous netos seguintes , a nosso vêr, são infe1·io­
res, e ressentem-se da tyrannia , que o auctor se im­
poz a si proprio, querendo encerrar em tão curto es­
paço typos, e acontecimentos taes. A's necessidades 
do enredo é sacrificada mais de uma vez a verosimi­
lhança phisica (seja-nos licita a fra se) ; esmorece o 
calor da acção, e vae esfriando gradua lmente para o 
fi m. O assumpto sobeja para o desenho, que appare­
ce. Se as proporções fossem menos acanhadas , e i> 
quad ro tivesse toda a largura, que pedia, (a nosso 
1·êr) o enredo, a acção, e os episodios , ligar-se-hião 
melhor, e o poeta achar-se-hia com uma coroa egual 
á que ganhou cm « Fr. Luiz de Sousa. >) 

Como estudo philosophico da epoca a «Sobrinha do 
Marquez )) repetimol-o, é completa, -O perfeita; co­
mo desenho historico exnctissima; como comedia, e 
forma d' arte, a exposição parece-nos inimitavel; o cs­
tyllo realça com a graça natural que é o segredo da 
musa familiar do auctor, e muitas scenas são de uma 
correcção e verdade bellis~imas. No enredo, no tra­
vado dos lances e situações; nas collocações de logt1L' 
e de acção, notam-se entretanto os defeitos, já attri­
huidos á rapidez, que exigia a brevidade imposta pelo 
poeta ao seu quadro. A exposição é uma cabeça, grande 
e bella de mais para aquelle corpo. Promette o que de­
pois se espera, e não se dá. O l\Iarquez, mesmo , não 
ha tempo senão para o desenhar pelo aspecto político; 
está cxcellentemente explicado o systema do seu go­
verno; mas não chegamos a levantar o veo todo, e a 
lêr o que se passa dentro do coração do homem, e 110 

intimo da alma do segundo Richelieu, naquella hora 
fina l , cm que para elle começa o juizo da historia. 
Apparece-nos mais a lheoria, do que a pessoa. 

Fuzemos estas observações cm toda a consciencia e 
sinr.eridade, porque o auctor de « D. Branca e i<r. 
Luiz de Sousn », é uma reputação , que está acima 
da lisonja; e que tem direito a ser exceptuado da ta­
rifa elo elogio vulgar, a maior injuria, que se pode 
fazer ao escriptor. 

A « Sobrinha do 1\Jarqucz », se não é das primei­
ras, é de certo das boas obras de sua penna. E des­
de a sua publicação, ninguem poderá dispensar-se de 
a lêr, se quizcr estudar a epoca Jo Marquez de Pom­
bal á luz da philosophia, e de uma critica feita corµ 
verdade , com gosto, e com plena intuição dos costu­
mes, das idéas, e das classes que animaram aquelle 
seculo, d' onde nós os filhos da geração passada, her­
dámos no essencial as conquistas, que fizemos. 
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CAPITU LO I. 

01 ASTRO :NO OCC.\SO. 

Sbe Wiu boro to b<: fair; l lo dic íor 
bcr loTc. 

(Conlim1ado do n.• 1.) 

Xa sala d'armas dos paços de Coi mbro bavin dois 
dias que se junctara desacostumado concurso de se­
nhores e caval lciros, d'homens de religiào e d'olliciaes 
palatinos. O mez de .Março do anno de 12 t t estava 
a c~pirar por cinco dias. Nos pateos e officinas do 
rastello nilo se teciam cotas, nem se poliam arnezes, 
Os alfagemes e armeiros não tcmpera,·am espadas, 
:tzevans, ou achas d'armas. O silencio era apcuas in­
terrompido, a espaços, pelo tropel das roldas, des­
cendo das torres e muralhas, ou pelo trote dos carnl­
los em que chegava á côrte mais um rico homem. 

Não ~e tradavn de novas guerras. O estandarte de 
Sancho I nilo ia desen rolar-se ma is uma vez ao bafo 
ardente das batalhus. Os seus cavallciros, que aos lres 
e aos cinco se apartavam pelos vàos das altas frestas, 
ora olhando para os cabeços além da ponte, ora cra­
vando a vista n'uma porta grossa de castanho chapea­
do, nl'io vinham á cu ria para resolver enlradas na fron­
teira dos mouros , ou para tentar o cerco <l'alguma 
dns fortalezas, d'onde a bandeira do Islarn desulira a 
signa real. A lança dos combales encostndu lls paredes 
da vasta quadra, repousa1·a para bastante tempo. Ou­
tro era o motivo que alli os reunia. 

A porta de castanho ela sala d'armas communicava 
para o recinto interior, aonde eram situados os quar­
tos do rei. Por clla desapparecera o esforçado mouar­
cha do reino portuguez na primeira tarde d~ 1\Jarço, 
e sabia m já que por clla havia de saltir só um cada ver, 
resto daqucllc que na paz do tumulo no lado d' Affo11-
so He11riques ia descançar das luclas (! pelejas d'uru 
reinado trabalhoso. 

Junto da carcórn exterior (Fosso) do alcacer, os ho­
mens d'armas e os homens de pé da mercô dos senho­
res e carallciros, entretinham-se em grosseiros jogos . 
ou brntcscas porflus. De vez em q11a11do alaridos, ri­
sadas, e clamores rompiam do meio dellcs, soando 
11lé os aposentos do pac:o. Por um 1•ago boalo que an­
dava no povo, dizia-se que D. Sancho esmorecia na 
angustia do molestia dolorosa; mas niio se cuidara que 
a morte Livesse caminhado tão depressa como a tris­
teza sincera, ou liypocrita, lá dentro inculcaya. Ain-

da para fora niio transpirãra a not1c1a de que , cm 
poucas horas talvez , Coimbra, pelos gemidos da sua 
calhed ral , havia d'annuncia r a orphandade ao reino. 
- Segundo o costume o povo era o ul ti mo a sabei-o . 

Dois cavalleiros, um que partia, outro que rhe:•a­
va ao pulacio, cruzn rurn-sc diante da ponlc l crnd~·a. 
Por fortuna nunca entre clles se i11terpozcra o odio 
cncanecido de uma rixa de familia. 

- « Iloas tardes» di~seram u um tempo. e por 
movimento simultaneo colheram as redeus aos cavai­
los. 

- «O infuntc? » perguntou o qne sahia. 
- «El-rei?» intcrrog:n·a o de fora. 
- «O infante sobe agora uquelle cabeço. Trcs crr-

dos mais, e ahi o temos com os poucos que aturaram 
a carrei ra do seu bom anda luz. 1~ el- rei? ... lia es­
peranças , D. Martim .Annes? » 

- <e l\cnhumn. Vio-o, fuz quinze dias hoje , e lo"o 
dis5c i:omigo: ~ào é este que torna a ser homem l ..:_ 
Sancbo 1. ouve já as c11chadadas do coveiro, O . .'.lfoço 
Ordonhes. » 

- e( Era um homem ! • 
-«Era.,, 
- <e Está sô? muito desíallecido?» 
- cc Peior que só; os monges rezam-lhe á cabecei-

ra. Que dôr d'almn, D. l\Joço ! CHla terra que tiram 
á herança de seus filhos; cada punhado de maravidis 
que levam dus arcas do lhcsou ro, dizem-lhe que o la­
rn d'um peccado mortal . . . e el-rei , tuo 11ucbrado 
de corpo. lão fraco d'animo , a dar-llies aindn mais 
do que cites pedem ! .. . O infonte que se apresse. » 

- « Estes padres , ah! estes padres ... cm nos 
cahindo a cabeça no travesseiro, fazem o que querem 
de nós ... lias, :ihi vem o infante. » 

Com elfcilo, á redca larga sabia do lado d:i ponl<! 
do :\londego um tropel de carnlleiros, galgando en­
costa acima direito ao castello. O pendão do infonte 
de Portugal esrnaçava nas mãos de Gomes Lourenço, 
seu r.ollaço e alferes. A cavalgada r~ rou defronte do 
alcacer. Scguiu-iie umu pausa de alguns minutos, cm 
que não se cscutll\'a ma is do que o respirar couçudo 
de homens e corseis. Com os ginetes á redea , os ca-

. vallari\os, vestidos de saios alvacentos, torciam por 
entre os homens d'armas, alaca<los nas lorigas de cou­
ro escuro , e no perpassar eritarnm as cotas bordado-; 
dos pagens, que andavam de um para outro lado. 

Decorridos instantes, do terreiro interior sahi11 um 
official palatino; atrarcssou vagarosamente o acanha­
do largo que se ras;.;nra diontc da porta , e foi cur­
va r-se nn prescn\a do infante. Era S11ei ro fü1 ym11ndo, 
alferes do rei O. Sa ncho. Nos olhos rõxos do guerrei­
ro velho , filho d~ creaçào <l'Affonso Henriques,' bor­
bulhavam logrimas mal sustidas. Pa"ava assim a.> 
amigo da infonciu . e ao companheiro 

0

dos trabalhos, 
o tributo do soldado. Sem vergonha chorava alli dian­
te de todos as primei ras lagrirnas, talvez, de lodJ a 
sua vida. 
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Quasi que se sentiu orphuo o infante ao encarai-o. 
Apertando a mão de Sueiro Raymun<lo, e tão baixo 
que mal se percebia , apenas poudc dizer: 

- e< !Ucu pai?! » 
O alferes mór põz a vista no chão; e por mais es­

forços que fez, a voz nào se lhe soitava da garganta. 
n. J\ffonso, \'Cndo-o, recuou, gemendo n'uma ex­

clamaçào, que não ha inl1cxào capaz de exprimir: 
- «:\leu pai!» 
Era o grito <las entranhas, a verdadeira <lôr da or­

phan<lade. 
o (!(feres mor entendeu; e tomando-lhe o braço 

murmurou: 
- « Ainda n1io. >> 

O principe nào ouvia mais nada, e eutrou precipi­
tadame11te, segui<lo dos seus cavalleiros. 

Chegaram á sala d'armas. No mesmo in~tante se 
;.1bria a porta de castanho tlwpeado, e um monge al­
to de corpo e grave d'uspecto' trazendo a cogula da 
ordem de Cistcr, adiantando-se para os que alli esta-
Hm, disse: , 

- «Muito reverendos bispos, reverendo mestre do 
Templo, e prior <lo Hospital , alli. tlentro um mori­
bundo deseja reconciliar-se com Deus e com a sua 
Igreja antes de o tomar o transe d'agonia. » 

O monge era o abba<le d' Alcobaça ; e ao pronun­
ciar as ultimas palavras, um sorriso d' orgulho lhe fu­
gia pelos beiços grossos e vermelhos, sorriso que logo 
mt:dou <le expressão apenas deu com os olhos no in­
fante. O frade niio se poude conter do primeiro sobre­
salto, e deixou que os mais observadores conhecessem 
<111e não era ex.trema a sua alegria pela chegada repen­
tina de D. Affonso. Uma i;ombra de descontentamen­
to carregou furtiva no scraphico semblante, aonde llo­
Teciam as rosndas e sadias côres dos deleites munda-
11os, cm vez de se estampar a maceraçiio e o abati­
mento dos cilicios e jejuns. 

Entretanto , pezar ou desgosto, soube reprimil-o 
com nrte. Approximou-se de D. Atfonso, a quem não 
tinha escapado a mudança de physionomia, e com ar 
<le profunda magoa accrescentou : 

- « Bem· \'indo, illuslre infanle de Portuga 1 ! Deus 
conhece a ancia com que vosso pai pedia á Virgem, 
pelas dõres da Paixilo, que o nãu levasse antes de \'OS 

abraçar ... » 
- « E' por isso que só hontem me levaram aviso, 

muito santo abbade? » respondeu o príncipe. 
- « Senhor <la l\Ia ia , atalhou o frade , como quem 
não ouvira a pergunta ironica , D. Sueiro füymundo, 
ricos-homens de Douro e Minho, D. Sancho, pela ul­
tima vez, quer despedirse dos seus cavalleiros. » 

E acompanhado do infante, dos muito veneraveis 
padre5 em Christo, e dos ricos-homens, sumiu-se pelo 
torredor, em quanto de traz dellcs a porta chapeada 
se fechava, e os dois pagens voltavam a postar-se aos 
nmbraes. D. Affonso deixou-os ir adiante, e ficou atraz 
alguns momentos. 

amwww 

O infante pediu a Deus animo e rcsignaçüo .. Aquel­
le golpe esperava-o havia mezes; porque a sepultura 
de D. Sancho não se tinha aberto de repente. Dois an­
nos compridos levou a morte na \'iagem, trazendo-o 
pela mão até lhe metter os pés e lhe encostur a face 
bs paredes do tumulo, desde entiio aberto pura o tra­
gar . . Agora a campa ergu ida, pizando-lbe o peito, 
rangrn descendo , e quasi que jã lhe soffucava as des­
folleci<las pulsações do peito. Martyrio atroz e sem no­
me ! A rnor~alha vestida no corpo <lo homem vi\'o 
para lhe queimar na raiz os desejos e as illusões; pa­
ra sempre vúr o sepulchro, e ouvi r de dentro àellc a 
voz que o chamava, mais de perto cada hora, sentin­
do passar por cima do coração o sopro regelado da 
morte, a apagar-lhe n'alma a luz da esperança , em 
quanto o rosto recua da fri eza da terra que o ha de 
comer! Um pé a escapar do mundo, ao11de tudo o 
que fica é s;wdade, o outro já e sem remedio a des­
penhar pela cova dentro ! 

Esta situação tão cruel de seu pai, D. Affonso co­
nhecia-a, e tremia <lella . l\Ias enganava-se , ou cui­
dava enganar-se, suppondo todos os dias afastado ain­
da o momento da separação. Nos ultimos tempos, po­
rém, a molestia correu, e as horas foram minutos. O 
amor costuma temperar assim o espiri to, illudindo-o 
com a força de uma constancia , que vem a faltar ~ó 
quando expira o amortecido lume da vida no que é o 
objecto delle. A esta crise natural das grandes dõres 
moraes deveu o infante os alentos que o arrastaram 
até o leito de D. Sancho. 

Durou o combate interior até darem de dentro o 
aviso. Ao escutai-o todas as duvidas se desvaneceram. 
O abbade tomou-o pelo hraco, atravessaram duas ou 
tres salas quasi escuras d' abobadas achatadas , rnette­
ram por um corredor mais sombrio ainda, e pararam 
diante de reposteiro d'arraz (acitara) , que clisfarcava 
e entrada <los aposentos reaes. O monge bateu de leve, 
o reposte~ro franziu-se d' alto abaixo, e transpozeram 
os umbraes. Era alli , no interior da vasta quadra , 
com os muros nús das preciosas tapeçarias <lo oriente 
que os enfeitavam d' antes, que D. Sancho se prepa­
rava para a tremenda jornada da eternidade. 

No recanto da carnara, Jul iano, o notario da cu­
ria, a uma mesa coberta de panno escuro escrevia em 
pergaminho as ultimas confidencias de el-rei a seu fi­
lho. D. Sancho receou que a morte ainda corresse mais 
do que a saudade do moço infante, e no momento su­
premo dictara ao notario e ao bispo de Coimbra uma 
carta, aonde entre palavras de pai e supplicas de ho­
mem, mais de uma \'ez se gravara o cunho da \'Onla­
de robusta de vencedor de Silves. 

Defronte do leito, cm cima d' um altar, estava um 
devoto Crucifixo, trazido como reliquio da Palestina 
pelo conde Henrique. O sol poente , entrando pela es­
treita fresta do aposento ia banhar de raios luminosos 
a imagem que, despregada dos braços, parecia que­
rer voar para o peccador arrependido. No lado oppos-
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to, perdida na confusão das roupas, cstir;na-se 11a pa­
rede a sombra do monarcha , desenhoda vigorosamen­
te no fundo. A figura de Juliano, com a face encos­
tada ao pu11ho , alvejando-lhe sobre a garnacha preta 
as madeixas brancas, e o Hlllo se,·ero, e austero sem­
blante do bispo de Coimbra , com a mão esquerda no 
espaldar da cadeira do official palatino e os dedos da 
direita passados nn barba, destaca,am na sua atitude 
melancbolica do resto dos grupos que os rodearnm. 

O capello brunido, a cola de malhas e o montante 
de D. Sancho pendiam dos muros. Despindo as armas 
e as galas de rei , o monnrcha guardou unicamente 
um habito pobre para se amortalhar. As faces enco­
vadas, os cabellos desgrenhados , e os olhos morlaes 
mostravam que o corpo, extenuado de fadigas, 11uo 
ex istia já senão paro podecer. l\Jas lá dentro vela1·a 
ainda, até chegar a sua horn, a grande alma do guer­
reiro da e<la<le mediu, resignada com a vontade de 
Deus, despegada das n1idades humanas, e apertando 
a sua cruz sobre o cil icio da penitencia . A morte, que 
no seculo actunl asseuta ú cabeceira o horror da du­
vida e a ironia do remorso tardio, tinha naquelle os 
consolações da expiaçiio. O oíllicto reclinavo-sc no re­
gaço da f6, e a religillo, ncloçtrndo-lhe na bocca a es­
ponja e fel, com a relia da esperança na mJo allumia­
va-lbe o tcrrirel transe , aonde • depois do suor de 
sangue da agonia, a carne morre, e o e,pirito se li­
berta purificado pela dor. 

Se fosse hoje, os que \'Íssem o monarcha portuguez 
na humildade de um habito, e11riquecendo do leito de 
morte os mosteiros e as igrejas com a herança de seus 
filhos , haviam de exclamar: - « A mole~tia secccou 
o braço, mas Roma matou o espírito, rei O. Sancho. 
llcpois de largos annos de resistcncia, tu, que defen­
deste a coroa das iul'asôes do audaz Innocencio llI, 

castigando com rigor selrogem a temeridade de um 
clero, que só se dizia feito para d1worar a grossura 
da terra , decepado pelos terrorP.s da eternidade sen­
t iste o joelho do clero esmagar-te o peito, e, curvan­
do a testa ao estrado pontificio , na horu extrema re­
nc~aslc o documento da tua ,·icloriu ! » 

(Continua.) 

Cl\ONiCA DA SEMANA. 

l~TEHIOH. 

Pl'.4_.~s OFl"l (;J.\ES rnronTA \TES. 

]
) 011 um annuucio da l hcsourari~ do dia 26 :.e ~nnunciou . 

que as nolas do Jlanco de J.i :.hoa seriam durante a sema­
na recebidas no 1 a lôr de 2:120 réis por cada moeda. 

-Por carta de lei de :.13 foram sancr1011adas as disposi­
~ õrs adopladas pelas cúrles . que estaltcleccm que os offi­
cius gencraes rcforma1los agora, ou que de futuro o sejam 
fiquem adidos a pra~~s de guerra, e rccclicm por ellas os 
seus soldu •. 

-Carla de lei elevando a 3:G008000 o subsidio annual 
para o asylo de Runa 

- Por um decreto de 28 foram prorogadas as côrtas por 
mais um ruez. 

COllTBS. 

- Na camara dos pares houve na ses15'0 do dia 26, a pro­
posilo da leitura da ullima rcdacçiio do parecer da commis­
são de inqucrito , uma longa discussão, cm conscqucncia 
da qual se decidiu que cs1a commis~ão se consider.1ssc difi­
nili1·amentc dcmillida. Xas outras duas sessões não houve 
nada importante. 

- Na camara dos deputados na sessão de 27 foi approu­
da uma proposta de lei, que auctorisa o gol'erno, por espa­
ço de Ires mezes, a proceder á arrecadação de todos os im­
postos. e demais rendimenlos relativos ao anno cconomiw 
de 1848 a 1849, e para applicar o seu produclo ás dcspc­
zas publicas: nesla mesma sessão se ver ificou uma i ntcrpc l~ 
j,1ção do Sr. deputado Cunha Souto-Maior 110 ministro 11.t 

fazenda sobre atrazo de pagamentos aos funccionarios publi­
cos; o minis tro ua sua rcsposl;i attribui u os atrazos ás osci­
hiçõcs pol iticas, e promeucu que no novo anno cconomic() 
os pagamentos seriam feitos com maior rcgulal'idadc. Nas 
sessões dos dias 28 de Junho e 1 de Julho discutiu-se um. 
pro,iccto de lei para obter os mclboramenlos ncccssanos nill. 
barra do Porto. 

NOTICU S. 

- Na noite de 28 !C1'c Jogar dcsgra~adamcntc um incen­
dio á Graça, a que só mui tarde se accudiu com os soccor­
ros necessarios, de modo que ficou um prcdio inleiramcnlc 
consumido. 

-do dia 12 ao dia 18 de Junho foram enterrados no ce­
miterio dos Prazeres 72 cada veres - Do dia 11 ao d ia 17 
no cemilerio de S. João 73. - Do dia 3 ao dia 9 no ccrni­
terio da Ajuda 6 cad:11crcs. 

- Xo dia 30 o jpreço dos fundos íoi o seguinte: 
Compra \'end;i 

Notis do Banco de\Lisboa.. . ..... 2,3600 2,J580 
Ires operações . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 2í 
Inscrip~õrs de 5 por cento . . . • . . . . 48 18} 
Dilas de 4 por ccolo . . . . . . . . . . . . 39 41 
Papel-moeda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 12 
Titulos antigos (atues)........... 8 9 
Escriplos para as Jlfandegas . . . . . . 8!) 91 

i"\a li.' pnrlc 8!) S7 
Aci.:ões do Banco de Portugal . .... ~S:>$000 360$000 
Dit:1s das J,czirias . . . ............ 1~2;;,4000 430,JOOO 
Ditas -Seguro Firmeza. . . . . . . . . . ..12;;$ 000 4:10$000 
Ditas - Fidclid:1tle. . . . . . . . . . . . . . 2i>.,1'000 26,1000 
Ditas-Omuibus............ . .. 7:lJOOO 76,B'SOO 
Ditas- Pescari;is. . . . . . . . . . . . . . . 21i·JOOO 2!i1,S'OOO 
Ditas- Vapores do Téjo. . . . . . . . . 20$000 22JOOO 
Ditas- União Commcrcial . . • . . . . lii $200 liS:)OOU 
Ditas - Fiaçflo e Tecido~. . . . . . . . . 70,0000 72,JOOO 
Di tas - \"alla d' Azambuja . . . . . . . 100 púr cento. 
Obras Publicas. . . . . . . . . . . . . . :'! '~por «rnl<> 
Confi:1nça Nacional ... ... . .. .. 230,0'000 :J;)5_JOOlJ 

-A cxtraccão da loteria nacional deve tome.-ar no d ia ·; 
de Julho. • • 

EXTI::RIOH. 

msr.i.:rn ... 

- A rainha Isabel p~rtir.í coru lirc1·idatlc 11ara Sr1il11) . 
pãra estar na com11anhia de sua irmã " inf.tula U . . Haria J.u1u 
l'~rna.nda na occasiií.o do wu p~rto. 
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- Madrid continua em estado de silio, e o aparato mi­
Jitar não cessa de ser desenvolvido pelo go,·erno em toda a 
parle. 

Poi d issohitla por um decreto a companhia de vapores 
marítimos, e vac entrar proximamente cm liquidação. 

- l>or decreto de 21 de Ju nho o governo decretou um 
emprestimo forçado de cem milhões de reales, que deve ser 
proporcionalmente repartido por todas as províncias, e es­
tar cobrado até ao mcz de Agosto proximo. Para publicar 
este decreto o go,·crno fundou-se na auctorisação, que lhe 
foi dada pelas cortes em 13 de l\1ar~o , para levantar até á 
quantia de duzentos milhões de reales pelos termos que jul­
gasse mais convcnientes. 

- !\a sessão de 16 o presidente leu á assembléa n3cio· 
nal uma segunda carta tle Luiz Napoleão, cm que este de­
clara que, á 'is ta das desordens a que o seu nome tinha 
dado causa , llàO occupará a sua cadeira de deputado; mas 
<1ue ,·ollará para França como simples particui<ir, depois de 
se ter restabelecido a lranquillidadc publica. Na sessão do 
(lia 17 hou\'e um debate acalorado ácerca da reacção que 
•'rn muitos pontos da Fran~a se tem manifestado contra o 
J1o vo imposto dos 45 centccimos. 

- Na sessão do dia 19 foi apresentado ;í asscmbléa o pro­
jccto de constituição para a republica, que fo i lido por 
:Marras!. Os seus pontos cardcaes são os seguintes : 

" Uma só assemhléa lcgistaliva: 
" Sufragio uni l'ersa 1 : 
" Setecentos e cincoenta rcprcse11tantes do pol'o: 
« Eleitores lodos os fraacezes de 21 auaos ; elegirnis lo­

dos os de 25: 
" Heno,·acão da asscmbléa todos os trez annos : 
" O pode;. executivo exercido por um presidente; eleito 

11or sufragio universal ; responsa rei: e conservando o poder 
)>or quatro annos : 

" Um conselho de estado de 40 membros : 
" Jurados nas causas crimes e civis: 
" Juízes nomeados pelo presidente; outros pela assembléa 

legislativa. " . 
- Por noticia lcleg :apbica consl<1 : 
Que no d ia 24 os chefes das officinas nacionaes promove­

ram uma desordem cm Pariz, e construiram barr1cad<1s: 
- Que a assembléa declarou a cidade em estado de sitio; 

e a commissão executiva se dimilliu, ficando este poder en-
t regue uas mãos do gener<1l Ca,·aigcnan: · 

- E que cm fim no dia 25 se restabeleceu o soccgo, de 
11ois de urn conOicto , pela ac~ão euergica da guarda nacio­
J1al e do exercito, 

rT.iLU. 

O parlamento da Sicilia decidiu que o poder executivo íos­
sc auctorisado par<1 mandar um corpo de rnlunlarios cm au­
:xilio do Pº''º napolitano contra Fernando Ilourbon. 

- No dia 11 de Junho os austríacos tomaram a cidade 
de Yicenz<1. Esta cidade resistiu tenazmente, mas apezar 
de todos esforços; como cincocnta peças de artilberia bom· 
hca\•am coolinuamcnlc as casas e as fortificações, o general 
l hiraodo foi obrigado a capitular, com as honras mílitarcs. 
A 1;: ua rni ~ ão perdeu entre mortos e feridos 500 homens; a 
cidade soffr cu pouco no centro mas muito na circnmfcre11cia. 
-A esquadra napolit~na e~tá reunida ao resto das esqua­

c!ras italianas; e a seu almirante Cosa declarou por escrip­
to ao almirante sardo, Al~ini, que tomaria parte cm quacs­
<iuer operações da esquadra combinada. Tinbam apresado 
~ lgurnas embarcações austríacas carregadas de mantimentos. 

- Em Trieste houve uma reacção similhante á de Napo­
lcs : a plc!Jc saqueou ilS casas e com111c1tcu i1.SSa,ssi11ios. 

Na se5são da camara dos deputados em Turim no dia 13 
foi approvada pela maioria de 59 votos a lei de incorporação 
dos ducados de llfodena e Re:;gio á Sardanha. 

-Ern Terrano, capital dos abruzzos, no reino de Napo­
les, se celebrou no dia 30 um solemne officio pelas Yicti­
timas dos dias 14 e 15 , e no fim da ceremonia, le1"antot1-
se um grilo universal de « abaixo o rei ». As auctoridades 
d csampararam a cidade. Disbribairam-sc carluxos á guard '1 
nacional , para se oppór ás tropas reacs. As duas Calaurias 
estão independentes. 

J.LElllA?SHA. 

.- Tecm-se apresentado muitas petições a pedir que niío 
seja reconhecido o governo pro,•isorio estabelecido em Praga. 

-A sessão da dieta huugara deve abrir-se crn Pesth ni> 

dia 2 de ]unho, e dizia-se que o cmperador assistiria ;i aber­
tura. 

- Um jornal de Berlim dá uma estatística de todas n 
petições apresentadas, e propostas annunciadas na :uscmblt" 
co11sl ituinle da Prussia. As peti~ões montam a 1054, as pro­
postas 204. 

- Vão ser empregados 4000 homens na construcção de 
um. novo canal de Berlim a Spandau. 

- A dieta provincial do Tyrol reuniu-se em Jnspruck no 
dia 10, sem que aparecesse um só dos membros pertencen­
tes ao Tvrol ilaliano. 
-Co~tiaua a fallar-se da obdicação do imperador da 

Austria. 
I NGLATERRA. 

- Em J,ondres leem deminuido as reuniões carlistas. 
- Deu-se ordem de prisão contra os chefes das ultimas 

desordens. 
ll OSSU. 

-Um corpo de 100:000 russianos está cm marcha para 
o ducado de Posen. 

-As tropas russass na Polonia sobem a 2~0:000 ho-
mens. 

SCECU. 

- Fazem-se grandes preparativos de guerra, para ir cm 
auxilio dos dinamarquezes: parece que estas medidas são 
tomadas por instigação da Rus;ia. 

Este jornal publica-se todas as semanas. 
Assigna-sc e vende-se nas lojas de Viuva Henriques, rua 

Augusta n.º 1; na de J.avado n.0 8; na de Lemos n.• 127 ; 
Ilordallo n.º 195; Arccjas n.º 85: Canalho, ao Cbi~do n.• 
2; e Torcato, rua do Ouro n.' 113. 

Preços da assignatura. 

Por um anno . ..... • ..... .. • ............ 
Por seis mezcs . .............. . .. .. . . .. . 
Por trcs .. . . . ....... . .... . .. . ~ . ... . • .. 
Avulso ... , . ... . . . .... .. .. ....... . . . . . . 

-----®-
NOTICIA IYPORTANTE. 

2$880 réis . 
1$440 réis . 

720 réis. 
';0 rfo. 

Pon OMA LEI • JÁ DISCUTIDA EM AMBAS AS CAMARU. os JOR · 

NAl!S LITTEllARIOS V io PlCAll ISE:itl'TOS DE l'.lG.\U PORTE D~ coa-
11.exo. 


